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 Um governo adoptaria em vão os melhores regulamentos para organizar um exército se 
não se aplicasse, também, a desenvolver o espírito militar no país. Se, na City de Londres, 
preferem o título de banqueiro mais rico a uma condecoração militar, é coisa que pode aceitar-se 
num país insular, protegido pelas suas inúmeras forças navais. Mas uma nação continental que 
adoptasse os costumes da City de Londres ou da Bolsa de Paris, mais tarde ou mais cedo tornar-
se-ia presa dos seus vizinhos. Foi à união das virtudes cívicas com o espírito militar, promovida 
pelas suas instituições, que os romanos ficaram a dever a sua grandeza. Assim que perderam 
essas virtudes e que, tendo cessado de considerar o serviço militar tanto como uma honra como 
um dever, o deixaram nas mãos dos mercenários godos, hérulos e gauleses, a perda do império 
tornou-se inevitável. Sem dúvida que tudo o que possa aumentar a prosperidade de um país não 
deve ser nem esquecido nem menosprezado. É mesmo necessário honrar os homens hábeis e os 
industriais que são os primeiros instrumentos dessa prosperidade, mas é sempre preciso que ela 
seja subordinada às grandes instituições que fazem a força dos Estados, encorajando as virtudes 
varonis e heróicas. A política e a justiça estarão de acordo neste aspecto, porque, seja o que for 
que diga Boileau1, será sempre mais glorioso afrontar a morte seguindo as pisadas dos Césares do 
que engordar com as misérias públicas, especulando com as vicissitudes do crédito do Estado. 
Desgraçado do país onde o luxo do arrematador de impostos e do agiota insaciável de ouro for 
colocado acima do uniforme de um bravo que terá sacrificado vida, saúde ou fortuna na defesa do 
país. 
 A primeira forma de estimular o espírito militar é envolver o exército com toda a 
consideração pública e social. A segunda é assegurar aos que prestaram serviços ao Estado a 
preferência em todos os empregos administrativos que vierem a vagar ou exigir mesmo um certo 
tempo de serviço militar como condição de acesso a certos empregos. Seria um tema digno das 
mais sérias meditações comparar as antigas instituições militares de Roma com as da Rússia ou 
da Prússia, e de as pôr em paralelo com as doutrinas dos utopistas modernos que, clamando 
contra toda a participação dos oficiais do exército noutras funções públicas, não pretendem mais 
do que retóricos em todas as grandes administrações2. 
 É certo que há muitos empregos que exigem estudos específicos, mas não seria possível a 
um militar entregar-se, nos numerosos períodos de paz, ao estudo da carreira que quererá 
abraçar depois de ter pago a sua dívida ao país na carreira das armas? E, se as ocupações 
administrativas fossem dadas de preferência aos oficiais retirados do serviço, com o posto de 
capitão ou inferior, não seria um grande estímulo para que os militares procurassem alcançar 
essa patente? Não seria igualmente estimulante que os oficiais fossem levados, nas suas 
guarnições, a procurar, nos seus tempos livres, outros locais que não os teatros ou os cafés 
públicos? 
 Talvez me contestem que esta facilidade de passar do serviço militar para os lugares da 
administração civil poderá ser mais prejudicial do que favorável ao espírito militar, e que, para o 
fortalecer, conviria, muito pelo contrário, colocar a condição de soldado completamente fora das 
outras carreiras. Era assim que, na sua origem, procediam os mamelucos e os janízaros. 
Compravam-se estes soldados na idade de sete ou oito anos e eram educados na ideia de que 
deviam morrer sob as bandeiras. Mesmo os ingleses, homens tão ciosos dos seus direitos, 
contraem, ao tornar-se soldados, a obrigação de o ser por toda a vida. E, o soldado russo obriga-se 
a sê-lo por vinte e cinco anos, o que equivale quase a um alistamento eterno, como o dos ingleses. 
 Com exércitos assim, tal como naqueles em que o recrutamento fosse voluntário, talvez 
fosse efectivamente conveniente não admitir a fusão entre cargos de oficiais militares e cargos 
civis. Mas em toda a parte onde o serviço militar seja um dever temporário imposto às 
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 Nicolas Boileau-Despréaux (1636-1711), poeta e crítico francês. [Nota do tradutor] 
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 Por exemplo, em França, em vez de excluírem os militares das eleições, deveria dar-se a capacidade eleitoral a 

todos os coronéis e a de ser eleito a todos os generais. Os deputados mais venais não serão os militares. 
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populações, o caso parece diferente, e as instituições romanas, que exigiam um serviço de dez 
anos nas legiões como condição de acesso às diversas funções públicas, pareciam, de facto, o 
melhor meio de conservar o espírito marcial, sobretudo numa época em que a tendência geral 
para o bem-estar material parece ter-se tornado na paixão dominante das sociedades. 
 Como quer que seja, penso que, sob todos os regimes possíveis, o objectivo permanente de 
um governo prudente será o de nobilitar o serviço militar, a fim de conservar o ardor pela glória e 
todas as virtudes guerreiras, sob pena de incorrer na reprovação da posteridade e de 
experimentar a sorte do Baixo-Império. 
 E, não basta inspirar o espírito militar às populações, é preciso, ainda, estimulá-lo nas 
fileiras do exército. De facto, de que serviria que o uniforme fosse honrado na cidade e imposto 
como um dever cívico se, depois, não colocássemos sob as bandeiras todas as virtudes guerreiras? 
Teríamos milícias de efectivos numerosos, mas sem valor. 
 A exaltação moral de um exército e o espírito militar são duas coisas bem diferentes, que é 
preciso ter o cuidado de não confundir, e que, no entanto, produzem o mesmo efeito. A primeira é, 
como dissemos, produzida por paixões mais ou menos passageiras, tais como as opiniões políticas 
ou religiosas ou um grande amor pela pátria, enquanto o espírito militar, podendo ser inspirado 
pela habilidade de um chefe ou por sábias instituições, depende menos das circunstâncias e deve 
ser a obra de um governo previdente3. 
 Que a coragem seja recompensada e prestigiada, que as patentes sejam respeitadas e que 
a disciplina se entranhe nos sentimentos e nas convicções, ainda mais do que nas formas. 
 Que os corpos de oficiais e os quadros em geral estejam convencidos de que a resignação, 
a bravura e o sentimento do dever são virtudes sem as quais não há um exército respeitável nem 
glória possível. Que todos saibam que a firmeza nos reveses é bem mais respeitável do que o 
entusiasmo nas vitórias, porque, se basta a coragem para tomar uma posição, é preciso heroísmo 
para conduzir uma retirada difícil, diante de um inimigo vitorioso e pressionante, sem se deixar 
desconcertar e opondo-lhe uma férrea resistência. É dever do príncipe recompensar uma bem 
conseguida retirada de forma idêntica à de uma bela vitória. 
 Calejar os exércitos nos trabalhos e nas canseiras, não os deixando folgar, em tempo de 
paz, na moleza das guarnições. Inculcar-lhes o sentimento da sua superioridade sobre os 
inimigos, sem, todavia, rebaixar estes em demasia. Inspirar o gosto pelas grandes acções. Numa 
palavra, estimular o entusiasmo mediante inspirações em harmonia com o espírito que domina as 
massas, condecorando o valor, punindo a fraqueza e eliminando a cobardia. São estes os meios de 
desenvolver um bom espírito militar. 
 Foi a moleza sobretudo que ditou a perdição das legiões romanas. Estes temíveis soldados, 
equipados com elmo, escudo e couraça sob o céu escaldante de África, no tempo dos Cipiões, 
acharam-nos demasiado pesados sob o céu frio da Gália ou da Germânia, e o Império se perdeu. 
 Referi que não era preciso inspirar demasiadamente o desprezo pelos adversários, 
porque, nos casos em que encontrássemos uma obstinada resistência, o moral dos soldados 
poderia ser abalado. Napoleão, dirigindo-se em Jena ao corpo de Lannes, elogiou-lhe a cavalaria 
prussiana, mas prometeu que ela nada poderia contra as baionetas dos seus egípcios. 
 É preciso saber, também, prevenir os oficiais – e, através deles os soldados –, contra os 
terrores súbitos de que, frequentemente, se apoderam os exércitos mais destemidos, quando não 
são contidos pelo freio da disciplina e pela convicção de que a ordem numa força militar é a 
garantia da sua segurança. Não foi por falta de coragem que 100.000 turcos se deixaram bater em 
Peterwaradin pelas tropas do príncipe Eugénio e em Kagoul por Rumanzov. Foi, sim, porque uma 
vez repelidos nas suas cargas desordenadas, cada um deles se deixou levar por inspirações 
pessoais, combatendo todos individualmente, sem nenhuma ordem no conjunto. Uma tropa 
tomada pelo pânico fica num idêntico estado de desmoralização, porque, uma vez introduzida a 
desordem, toda a coordenação e acção colectiva se tornam impossíveis. A voz dos chefes deixa de 
ser ouvida, toda a manobra para restabelecer o combate se torna inexequível e, então, nada mais 
resta para salvar a vida do que uma fuga vergonhosa. 
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 Importa, sobretudo, que este espírito anime os quadros de oficiais e de sargentos. Os soldados comportam-se 

sempre bem quando os quadros são bons e a nação destemida. 
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 Os povos de imaginação viva e ardente são mais sujeitos do que os outros a este tipo de 
reveses, e os meridionais cabem quase todos neste grupo. Para remediar esta tendência, não há 
outra solução que não sejam as fortes instituições e os chefes hábeis. Mesmo os franceses, cujas 
virtudes militares nunca foram postas em dúvida quando foram bem comandados, 
experimentaram muitas vezes estas aflições, que bem podemos qualificar de ridículas. Quem não 
se recorda do indecoroso pânico de que foi tomada a infantaria do marechal Villars após ter 
vencido a batalha de Friedlingen (1704)? Algo de semelhante aconteceu com a infantaria de 
Napoleão a seguir à vitória de Wagram, quando o inimigo se encontrava em plena retirada. E, 
mais extraordinário, ainda, foi o descalabro da 97.ª semibrigada, no cerco de Génova, onde 1.500 
homens debandaram diante de um pelotão de hussardos, enquanto estes mesmos homens 
lograram, dois dias depois, conquistar o forte do Diamante, através de um dos golpes de mão mais 
vigorosos de que a história moderna faz menção. 
 Parece que seria fácil, no entanto, convencer soldados valorosos de que a morte abate-se 
mais rapidamente sobre homens que fogem em desordem do que sobre aqueles que sabem 
manter-se unidos para oferecer ao inimigo uma resistência firme ou reagrupar-se prontamente se 
se virem momentaneamente destroçados. O exército russo, neste particular, pode servir de 
modelo a todos os exércitos da Europa, e o aprumo que denotou em todas as suas retiradas deve-
se tanto ao respectivo carácter nacional como ao instinto natural dos seus soldados e às 
instituições onde pontifica uma forte disciplina. De facto, nem sempre é a vivacidade da 
imaginação das tropas que nelas introduz a desordem. Em muito mais casos é a falta de hábito no 
tocante à ordem, e, ainda mais, o défice de precauções dos chefes para garantirem a sua 
manutenção. Por diversas vezes fiquei espantado com a negligência da maior parte dos generais a 
este respeito. Não é só não se dignarem tomar a mais pequena precaução do âmbito da logística, 
para assegurar a conveniente coordenação de pequenos destacamentos ou de homens isolados. É 
que também não preparam quaisquer sinais de reunião para facilitar aos diversos corpos de 
exército o reagrupamento das fracções que poderiam ser dispersas no seguimento de um súbito 
pânico ou mesmo de uma irresistível carga do inimigo. E, além disso, ficam muito melindrados se 
nos atrevemos a propor-lhes semelhantes precauções. Entretanto, a coragem mais incontestável e 
a mais severa disciplina seriam, muitas vezes, impotentes para remediar uma grande desordem, à 
qual o bom costume dos sinais de reunião divisionários poderiam, muito mais facilmente, obviar. 
Não há dúvida de que há situações em que nem todos os recursos humanos seriam suficientes 
para manter a ordem. É o caso, por exemplo, em que os sofrimentos físicos que as tropas teriam 
pela frente tivessem conseguido torná-las surdas a qualquer tipo de estímulo e em que os chefes 
estivessem, eles próprios, impossibilitados de fazer o que quer que fosse para as organizar. Foi o 
que sucedeu durante a retirada de 1812. Mas, tirando estes casos excepcionais, os bons hábitos de 
ordem, as adequadas precauções logísticas e uma saudável disciplina, conseguirão, na maioria dos 
casos, se não prevenir todo o pânico, pelo menos conferir-lhe pronto remédio. 
 É tempo de deixarmos estas matérias, das quais não pretendi senão traçar um bosquejo, e 
de passarmos, enfim, ao exame das combinações puramente militares. 
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